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A Importancia dos Casos Frustos 

Parece evidente que a confianca de muitas autoridades esta deposi- 
tada na vigilancia sobre os recem-chegados como meio de defesa 
contra a entrada da febre amarella. Essa confianca nos parece 
inteiramente injustificavel. Urna cidade se defende pela vigilancia 
sanitaria quando está longe do Ióco da doenca e ligada a elle principal- 
mente por via maritima. Tal é o caso, por exemplo de Buenos Aires. 
Na hypothese contraria, quem poder5 impedir a chegada por trem 
de ferro ou mesmo a cavallo de um ou mais individuos em periodo de 
incubacáo da doenga? Esta poderá se declarar sem ser diagnosticada, 
e assim se espalhar sorrateiramente até um ponto em que os melhores 
methodos náo conseguiráo os resultados desejaveis. 

Um principio está acceito geralmente pelos technicos: uma cidade 
em communicacáo frequente com outra invadida pela febre amarella 
só se defende cabalmente por um meio, policia de fócos (“focos” sendo 
aqui empregado no sentido de colleccóes d’agua onde se criam os 
stegomyas). Da mesma forma que urna cidade só se defende contra 
a variola, mantendo a sua populacáo immunizada, e náo, espiando a 
gente que chega. Quem escreve estas linhas ha annos que se bate 
por essas idéas corrigueiras, em sociedades medicas e em cursos de 
hygiene, Já ha alguns mezes em caracter particular, como simples 
estudioso desse problema, insistia junto ás autoridades sanitarias de 
Estados proximos ao Rio para que comegassem desde logo a policia 
de fócos preventiva nas suas cidades providas de stegomyias. 

Fallámos ha pouco de casos poderem ser importados despercebida- 
mente. E preciso insistir neste ponto, capital para todo o estudo 
da prophylaxia da febre amarella. A existencia de casos frustros 
nesta doenpa é admittida por todos. Esses casos sáo sobretudo 
communs em criancas. Juan Guiteras, o famoso medico cubano que 
foi um dos homens no mundo que mais presenciaram “e estudaram” 
endemias e epidemias de febre amarella, antes e depois da descoberta 
do meio de transmissáo, Juan Guiteras teve de sustentar longas dis- 
cussóes com alguns de seus collegas patricios, para mostrar que a 
doenca atacava tambem as criancas do paiz. Mas a originalidade 
dos seus estudos consist,e nas seguintes conclusóes, hoje geralmente 
acceitas. Numa cidade de populacáo regular, victima da endemia 
amarillica, esta apresenta intervallos grandes de silencio no obituario. 
Desappareceu a doenca do local? Náo, diz Guiteras, por engano dos 
medicos ella está occulta no obituario da idade abaixo de cinco annos, 
sob outras rubricas-maximé nas rubricas referentes ás criancas 
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brancas, que sao mais susceptiveis. As criancas de côr sáo flagelladas 
em menor quantidade, mas urnas e outras succumbem acompanhadas 
de diagnosticos erroneos, e a prova que elle apresent’a é justamente 
o vulto de certas rubricas do obituario nos periodos inter-epidemicos. 
Assim se explica como a doenca se conserva em um centro endemico, 
prompta a se revelar quando o numero de forasteiros agumenta. 
Quanto aos adultos nascidos em tal centro, náo têm a doenga por 
terem sido atacados quando criancas. 

A maior benignidade e a maior difficuldade de diagnostico nas 
criancas sáo geralmente admittidas pelos clinicos e epidemiologistas. 
Alguns entretanto, 6s vezes se esquecem disto. 

A questáo de cOr, já incidentemente referida, vem augmentar a 
significa@0 dos casos frustros. Quando a febre amarella invadiu os 
Estados do norte do Brasil, no fim do seculo XVII, os chronistas da 
época insistiram sobre o modo por que foram poupados os indios, 
negros e misturados. Ainda hoje ha quem fique confundido a respeito. 

Observadores mais argutos, nacionaes e estrangeiros, têm consta- 
tado que os homens de cor, se estáo num local onde ha muito tempo 
náo ha febre amarella, adoecem desta quando se dá a invasáo de novo. 
Apenas, o ataque é “em geral” de um disfarce e de urna benignidade 
notaveis. Dahi vem o facto de alguns pensarem que elles náo sáo 
atacados. 0 diagnostico póde, entretanto, ser feito, adjudado podero- 
samente pelos dados relativos 6 marcha do mal nos logares de pequeno 
ambito. Recentemente, varias epidemias foram observadas na Africa 
com ataque aos naturaes. 0 Dr. F. Russell observou urna, em um 
grupo de povoados na Nigeria, que atacou a mil africanos. 

Juan Guiteras descreve o quadro que observou tantas vezes, antes 
de se conhecer a prophylaxia do mal, quando urna cidade, por muito 
tempo indemne da febre amarella, era por esta invadida. Todos 
adoeciam, homens e mulheres, adultos, jovens e criancas, brancos e de 
côr. 0 que é interessante C o que elle diz em relacáo aos servos de cor, 
“assistiendo á los enfermos, en pié, pero enfermos también.” 

0 quadro dantesco que elle descreve sem duvida se teria desenhado 
agora no Rio se a guerra generalizada aos criadouros de mosquitos náo 
estivesse travada. A doenca já mostra signaes de declinio, mas a luta 
terá que continuar ainda por muito tempo, infatigavelmente. 

A immunidade parcial da raca, acima referida, foi evidenciada 
recentemente em experiencias de laboratorio. Só na nossa época ellas 
se puderam realizar depois que a commissáo anglo-americana na 
Africa descobriu que o macaco rhesus era inoculavel pela febre 
amarella. Caso em nativo, que nunca seria diagnosticado clinica- 
mente por lhe faltar qualquer dos symptomas familiares da febre 
amarella, teve o sangue inoculado em macaco, e este falleceu de 
ataque typico comprobado á autopsia. Est’ou informado dc que a 
mesma experimenta@0 foi feita em Manguinhos pelo notavel scien- 
tista Dr. Henrique Aragáo. 



t 

. 
x431] . FEBRE AMARELLA 

Isolamento dos Doentes 

1105 

Do que acima ficou dito decorre o seguinte principio, que ninguem 
contestará, por mais tenue que seja o seu conhecimento do assumpto : 
depois que a febre amarella se espalhou em diversos pontos de urna 
cidade grande, com numerosa populacáo infant.il e náo pequena 
populacáo de cOr, o numero de casos que escapam ao conhecimento 
das autoridades sanitarias e forcosamente grande. Muitos sáo de 
urna tal benignidade que nem sáo por medicos examinados, maximé 
entre as classes pobres. E sáo estes justamente os que sáo mais peri- 
gosos no ponto de vista da disseminacáo da doenga. 

I3 justamente neste ponto que se evidencia o merito da policia de 
fócos : evitando, por toda a extensáo de urna localidade, que cardumes 
de mosquitos vôem dos depositos dagua, ella evita, “ipso facto,” 
que cardumes de mosquitos se infectem nos casos conhecidos antes do 
seu isolamento, e “sobretudo” nos casos desconhecidos, mais nume- 
rosos. 

No Rio de Janeiro, accrescc o facto de que mesmo casos graves 
porcuram se furtar ao conhecimento das autoridades. Muita gente 
ignorante mantem o horror ao isolamento hospitalar, sem saberem 
da magnifica reforma que a pasada administracáo sanitaria fez passar 
ao Sáo Sebastiáo. Assim, ao se sentirem doentes, alguns sem duvida 
fogem para outros pontos da cidade onde náo ha a vigilancia sanitaria 
diaria. 0 perigo dahi decorente foi ha dias assignalado em Nictheroy 
pelo illustre clinico Dr. Antonio Pedro. 

Claro está que numa cidade indemne de febre amarella, o isolamento 
precoce dos primeiros casos que a ella aportam seria de grande valor. 
A difficuldade está, como se disse, em que sejam reconhecidos. 

Claro está tambem que ha no Rio grande vantagem para as autori- 
dades sanitarias em receberem o maior numero de notifica@es de 
casos suspeitos, e o mais cedo possivel. Sem dispendio de seus esforcos 
preciosos em outros pontos, ellas poderáo assim se manter informadas 
sobre as posicóes estrategicas do inimigo a combater, e, ao mesmo 
tempo, praticar a medida prophylactica, accessoria embora, do isola- 
mento no periodo infectante. 

‘1 Meios de Combate 

Policia de fócos? Expurgo? Isolamento dos doentes? Que 
meois empregar na luta? Todos os tres sáo dispendiosos e difficeis. 
Será necessario empregal-os conjuntamente, ou pode-se dispenser 
alguns delles? Recordemos a origem do problema. 

As celebres experiencias da Commissáo Americana em Havana, 
provando que a febre amarella se transmittia pelo stegomya, termi- 
naram em dezembre de 1900. Dois mezes depois, William Gorgas 
iniciava na mesma cidade urna energica campanha contra e febre 
amarella, baseada nos seguintes processos: policia de fócos (isto é, 
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guerra aos criadeiros de mosquitos, aos logares onde se encontrarn as 
suas larvas), expurgo (isto é, guerra ao mosquito alado), isolamento 
dos doentes (para evitar que infectem os mosquitos). Gorgas ficou 
a imaginar qual dos tres processos empregados lhe tinha valido a vic- 
toria. E pensou que fosse o expurgo. Mas dahi a pouco tempo foi 
chamado ao Isthmo de Panamá para dirigir a memoravel obra de 
saneamento que permittiu a abertura do grande Canal. Apesar de lá 
ter tambem utilizado os tres processos referidos, foi o expurgo gene- 
ralizado, repetido, intenso, e bem assim o isolamento energico dos 
doentes, os methodos que lhe trouxeram decep@ío. Homem de 
sciencia, inclinou-se deante da experimenta@o. 

0 grande Oswaldo Cruz pelejou a sua memoravel companha no 
Rio, nos mesmos moldes tornados classicos em Havana: policia de 
fócos, expurgo, isolamento dos doentes. Após os magnificos exitos 
obtidos no Rio e em outras cidades do paiz por Oswaldo Cruz e por 
seus discipulos, a opinião profissional, na sua maioria, se inclinou entre 
nós a pensar que a esses exitos tinha sido indispensavel a conjunccão 
das tres medidas ac,ima expostas. Esse pensamento porém era tão 
theorico quanto a opinião de Gorgas sobre Havana, visto que só a 
dissociacáo das medidas poderia ter revelado a sua indispensabilidade. 

Policia de Focos 

Além do já referido relativamente ao Isthmo de Panamá, cabe 
mencionar que em 1915 a febre amarella foi anniquilada em duas 
pequenas cidades do Perú e da Colombia só pela guerra aos criadeiros 
de stegomyas. Mas em 1918 abre-se urna série not’avel de realizacões 
capazes de convencer aos mais irreflectidos. Em novembro de 1918, 
o medico americano Connor enceta a campanha contra a febre 
amarella em Guayaquil, velho centro endemico do Equador, naquelle 
mez devastado por urna epidemia em pleno fastigio. Em maio de 
1919 se registrou 0 ultimo caso. Connor empregou unica e exclusi- 
vamente a policia de fóc,os. Sob o mesmo methodo, Carter e Hanson 
erradicam a febre amarella do Perú durante os annos de 1921 c 1922. 
No Mexico, o combate se inicia em principios de 1921, e j& em fins de 
1922 era relatado o ultimo caso no paiz. A polic,ia de fócos foi ainda 
a medida unica e a medida integralmente efficiente. 

Erradicada a doenpa da America Central em 1924, restava no 
continente americano o Brasil. Mas aqui mesmo já em fins de 1923 
a luta era iniciada, com caracter permanente, nas tres grandes capitaes 
do nordeste: cidade de Salvador, Recife, e Fortaleza. Já em 1924 
practicamente a endemia estava nellas extincta pela guerra aos 
criadeiros de mosquitos. Sitiadas pela febre amarella, que se reac- 
cendeu ao longo do sertáo nordestino em 1926 e depois enviou as 
suas faicas para incendiar o sul, as tres capitaes não tiveram até 
hoje um unico surto epidemico a lamentar, defendidas como estão 
até hoje por urna magnifica e economica policia de fócos. Assim 
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pois, o methodo veiu mostrar a sua excellencia dentro das nossas 
fronteiras. 

Expurgo 

Chama-se expurgo na febre amarella o processo que visa a des- 
trui$o do stegomyia adulto, isto é, o stegomyia com azas. 0 processo 
pouco importa. Seja pelo gaz sulfuroso, seja peloflit, seja pelo stegol 
ou por qualquer outro preparado, é sempre expurgo na linguagem 
technica e é neste sentido amplo que a palavra será empregada daqui. 
Sempre que falarmos em expurgo, incluiremos todos aquelles pro- 
cessos nesta denominacão. Já conseguiu o expurgo só acabar com a 
febre amarella nalguma localidade onde ella esteja espalhada por 
muitos pontos? Nunca. A policia de fócos, esta, já o conseguiu 
innumeras vezes, sem nenhum methodo adjuvante. Qual o motivo 
da inefficacia daquella medida em taes condicões. 0 motivo já foi 
exposto anteriormente. Assim o expurgo das residencias onde houve 
casos conhecidos nao impede que a doenca continue a se disseminar 
através dos casos desconhecidos. Mas, dir-se-á: porque não expurgar 
a cidade toda de urna vez? Gorgas fel-o duas vezes no Panamá, 
com a sua energia costumeira, e nao obteve resultados. Mesmo que 
fosse possivel no Rio affrontar as formidaveis despesas resultantes 
de urna tal opera&0 o fracasso seria tambem ruidoso. 

Quanto ás outras falhas do methodo, ninguem melhor as caracte- 
rizou do que o dr. Joáo Pedro de Albuquerque, veterano de campanhas 
anti-amarilhcas no Brasil : 

Embora mosquito essencialmente domestico, a destrui@o do stegomyia na sua 
phase alada, é urna opera@0 complexa, demorada, antipathica, muito dispen- 
diosa e muita vez fallivel. Exige pessoal muito adestrado, sendo facil em predios 
de construccáo moderna, é difficil de realizar nos antigos, destes com dependencias 
externas onde possa refugiar o insecto, obriga os moradores abandonarem o lar 
por algumas horas, ficando elle entregue a desconhecidos, falhando muitas vezes 
nos seus effeitos, porquanto basta um pequeno descuido, para que os mosquitos 
infectados abandonem o local expurgado para se refugiarem na vizinhanca; foi 
em consequencia dessa opera@0 realizada eom falhas que a febre amarella, até 
certo tempo limitada ao bairro da Cachoeirinha, em Manaos, alastrou-se pos- 
teriormente por toda a cidade, e que, da cidade baixa na Bahia, ella propagou-se 
á cidade alta. A policia de fócos e, em ves disso, urna opera@0 simples, barata 
e efficaz. 

Precisemos o pensamento. Como medida de defesa collectiva, o 
expurgo, bem como a vigilancia falham, se a doenca já está espalhada 
na cidade. Se se trata, porém, de um caso importado, numa localidade 
indemne, o beneficio collectivo do expurgo se fará sentir: sendo 
limitado, poderá ser executado com todas as precaucões e destruir os 
mosquitos infectados. Mesmo assim, seria absurdo que urna cidade, 
facilmente exposta á cont,amina$o, se deixasse ficar sem policia de 
fócos, á espera de que a vigilancia sanitaria lhe aponte todos os casos 
importados. Entretanto, é isto o que se está verificando em diversas 
cidades do sul. 
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Depois que a doenca j& se espalhou “intra muros,” surge o papel 
do expurgo como medida accessoria de proteccão a alguns individuos. 
Muitos concordarn em que a sua applicacão se restrinja aos casos 
notificados pelos clinicos. E a razáo é que, quanto mais extenso 0 
processo, tanto mais passivel de descuidos, tanto mais oneroso, tanto 
mais prejudicial á medida basica (a policia de fócos). 

Accresce ainda urna consideracão que deveria ter resaltado das 
explanacões anteriores: quanto mais extenso é 0 expurgo, tanto mais, 
nas condicóes que expuzemos, se accusa a sua deficiencia como medida 
de protecqao collectiva. Exemplifiquemos. Numa residencia só, 
principalmente se é particular, é bem possivel que o caso que tenha 
motivado o expurge seja unico. No quarteiráo de urna area infectada, 
essa probabilidade é muito menor, e assim casos em incubapáo 
durante o expurgo surgem depois deste a infectar novos mosquitos. 
a o trabalho de Sisypho. 

A Medida mais Valiosa 

Se se diz que a policia de fócos é a medida mais importante de 
sua defesa contra a febre amarella, isto quer dizer que os interesses 
vitaes dos individuos que a compóem sáo melhor preservados por 
esta medida. 0 contrario seria nonsense. Trata-se de urna confusáo 
evidente o insinuar-se que a policia de fócos só comeca a salvar vidas 
depois que se alcanga um “indice de seguranca de mosquitos.” Se 
numa cidade se manifestarn subitamente diversos casos autochtones 
de febre amarella (quer dizer casos infectados na propria cidade), a 
installacão rapida da luta anti-larvaria na area atacada e nos demais 
bairros tem um effeito preservador que se comepa a notar sem demora. 
Se nas casas de um determinado bairro existia, no comeco da luta, 
um certo numero de stegomyias adultos, esse numero irá diminuindo 
dia a dia inexoravelmente, á medida que os mata-mosquitos forem 
extinguido os seus criadouros. Por conseguinte, dia a dia inexoravel- 
mente irão diminuido as probabilidades da doenca se disseminar 
nesse bairro, importada do bairro contaminado através de casos 
perceptiveis ou frustros. Quanto mais intensa fôr, pois, desde o 
comeco, a policia de fócos nas diversas areas, tanto maiores seráo 
as restriccóes á invasáo de doenca, tanto maior o numero de vidas 
salvas. 

Tudo isto porque o expurgo, por muitos aconselhado nessa phase 
inicial de invasão do flagello, póde muito bem falhar no seu objectivo 
de dominal-o, devido a já haver provavelmente casos em incubacáo 
e casos frustros na area contaminada a que acima nos referimos. 

A Peste no Brasil 

A peste appareceu por primeira vez na America do Su1 em Assump@o em 28 
de abril de 1899 no vapor Centauro procedente de Montevideo, após diversas 
escalas em Buenos Aires e outros portos, de tomar em Montevideo um caTrega- 


